
Município ganha mais 
de Cr$ 11,5 trilhões 

No orçamento do município, fixado ontem pelo Prefeito 
Marcelo Alencar em Cr$ 11 trilhões 591 bilhões 379 milhões 942 
mil, a prioridade de investimentos continuará a ser para a área 
de Educação, contemplada com mais de Cr$ 4 trilhões. Mas, 
proporcional ao ano passado, foi a área da Saúde que teve o 
maior aumento de dotação, ficando com 14,6% do orçamento 
global da Prefeitura. "Mais do que os 12% que o Medina está 
propondo", comentou ironicamente o Secretário municipal de 
Planejamento, Arnaldo Murthê. 

O Prefeito Marcelo Alencar passou toda a tarde de ontem 
reunido com o seu Secretário de Planejamento e só à noite 
fechou o orçamento municipal de 86, que será enviado à Câmara 
na segunda-feira. Marcelo Alencar fez algumas alterações, 
aumentando em Cr$ 91 bilhões a previsão orçamentária inicial 
com "pequenos acréscimos" na área da promoção social e no 
programa de construção de escolas, que pela primeira vez terá 
uma rubrica especial de Cr$ 750 bilhões. Murthê disse que o 
Governo conseguiu uma "coisa utópica", isto é, aumentar o 
orçamento da Prefeitura em 63%, de 84 a 85, "graças à 
recuperação da arrecadação de impostos". 

— Este orçamento que vamos propor à Câmara, afirmou 
o Secretário Arnaldo Murthê — deixará uma grande folga para 
a administração do próximo prefeito. Em compensação —
acrescentou — o novo prefeito não terá uma reserva de 
contingência tão generosa como a deste ano. 

Segundo Murthê, a "reserva de contingência" — verba 
especial que atende exclusivamente a situações de emergência e 
erros de estimativa inflacionária — foi reduzida de 27% este ano 
para 6,7% do total do orçamento municipal de 86. Nos outros 
setores, a distribuição de recursos elaborada pela Secretaria de 
Planejamento, beneficia claramente a área de educação com 
Cr$ 3 trilhões 349 bilhões 152 milhões só 'para a sua Secretaria 
Municipal e mais Cr$ 4 trilhões 207 bilhões 437 milhões para a 
"função educação e cultura" (todos os projetos de investi-
mento). 

O setor de saúde foi o que teve o maior aumento real de 
)• dotação orçamentária, com Cr$ 1 trilhão 272 bilhões, represen-

tando um crescimento de 66% em relação ao ano passado. 	: 


